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CÂMARA MUNICIPAL DE BEBEDOURO

ESTADO DE SÃO PAULO 

www.camarabebedouro.sp.gov.br 

REQUERIMENTO Nº 104 / 2010

Sr. Presidente,

Considerando que a Educação é uma das prioridades principais de qualquer programa sério de políticas públicas que visem alcançar um grande desenvolvimento social e o enobrecimento humano, onde o professor deve ser uma estrutura básica em contínua evolução de conhecimentos, para habilitar os alunos sob sua responsabilidade às várias etapas que seguirão no futuro;

Considerando que nossa rede municipal de ensino está nas boas mãos de educadores e funcionários de apoio dos mais competentes, que, além do currículo normal, usam da criatividade no desenvolvimento de bons projetos pedagógicos. Entre os bons projetos aplicados, um que me chama a atenção na EMEB “Professor Lellis do Amaral Campos” é o que vem sendo desenvolvido para combater o “bullying” nas suas delimitações, cujos resultados têm se mostrado animadores, tanto em relação ao ambiente escolar como à conscientização de profissionais da escola, alunos e seus responsáveis;

Considerando que o termo inglês “bullying” não possui tradução em língua portuguesa. Seu significado complexo tem, no mais, desautorizado as tentativas de substituição já tentadas em outros idiomas, porque as expressões escolhidas não são equivalentes e terminam por reduzir o fenômeno que a expressão original pretende referir. Denota um tipo especial de violência muito comum nas interações entre pares, especialmente entre crianças e adolescentes nas escolas, que consiste na imposição de violência física ou psicológica, de forma repetida, sem motivação aparente, em relações de desequilíbrio de poder;

Considerando que em todo mundo, as preocupações com o fenômeno já são bastante fortes há cerca de trinta anos. Atualmente, a grande maioria das escolas européias, americanas, canadenses e australianas possui abordagens “antibullying”. Em verdade, os governos dessas e outras nações, cientes da gravidade do fenômeno e de sua impressionante extensão, têm formulado políticas públicas específicas para a prevenção, amparadas nas evidências científicas colhidas em pesquisa de campo. No Brasil o tema tem despertado uma atenção crescente nos últimos anos. Em alguns estados da Federação há em trâmite projetos de lei sobre o tema e muitos municípios têm se preocupado com isso, apresentando seus próprios projetos. Em que pese a enorme gama de dados e evidências já colhidas em todo mundo sobre o tema, algumas iniciativas isoladas, como a que vimos na EMEB “Professor Lellis do Amaral Campos”, felizmente existem;
Considerando que o tema está vinculado diretamente ao desempenho e à evasão escolares. Vítimas de bullying costumam enfrentar problemas bem sérios na escola e, por conta do sofrimento a que são expostos diariamente, se ausentam com mais frequência das aulas. Uma parte delas se evade e desiste de prosseguir com seus estudos. Dados divulgados em 2004 pelo INEP/MEC – Instituto Nacional de Pesquisas Educacionais do Ministério de Educação e Cultura demonstram que a rejeição que alguns estudantes sofrem na sala de aula, por parte dos colegas ou dos professores, tem significativo impacto no desempenho escolar. O tema ressurge com força no debate sobre suicídios entre as vítimas, pois crianças e adolescentes vítimas de bullying ficam propensas a níveis elevados de estresse, de ansiedade, de depressão e de doenças, com tendência a decidir por esse fim extremo. Também há estudos que sugerem forte correlação entre vítimas de bullying e massacres ocorridos em escolas, inclusive em países do chamado “primeiro mundo”. Nesses casos, os jovens responsáveis pelos crimes contra colegas e professores foram identificados como pessoas tímidas, isoladas socialmente e vítimas de bullying nesses ambientes;

Considerando que, pela importância do tema e por acreditar que podemos estimular o Poder Público Municipal a desenvolver uma política local concreta de prevenção ao bullying, com uma legislação específica, abordei o assunto nas Indicações n° 328/2009, nº 52/2010 e nº 223/2010, onde também encaminho anteprojeto anexado, mas por enquanto não houve a resposta política que esperava;

Considerando, enfim, que a EMEB “Professor Lellis do Amaral Campos” possui todas as fases educacionais, atendendo crianças desde o berçário (4 meses) até o 9° ano (15 anos) em regime de período integral e vem se destacando pela excelência educacional. Tanto é assim, que sua gestão motiva palestras, congressos e seminários nos níveis nacional e internacional. A escola possui no bojo de sua memória uma trajetória de superações e sucessos que a envolve com as famílias e comunidade e as suas experiências podem ser divididas com os demais segmentos educacionais, por isso, considero importante trazer à exposição nesta Casa este o trabalho que desenvolve na prevenção ao bullying.

REQUEIRO à Mesa, após ouvir o Douto Plenário, nos termos regimentais, que convide a Diretora da EMEB “Professor Lellis do Amaral Campos”, Educadora Carmem Lúcia Campanelli Senna Afonso, para que compareça na 34ª Sessão Ordinária, no próximo dia 08 de novembro, para explanar sobre o projeto de prevenção ao bullying que vem desenvolvendo a frente da direção da escola. Oportunidade em que, também, poderá esclarecer eventuais dúvidas a respeito que os Vereadores possam ter.

Bebedouro, Capital Nacional da Laranja, 04 de outubro de 2010.

Rodrigo da Silva (Mestre Rodrigo)

VEREADOR - PDT

Req11-10
“Deus Seja Louvado”                                                     1
RUA LUCAS EVANGELISTA, 652 – CEP 14700-425 – TELEFONE: (17) 3345-9200


